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APRESENTAÇÃO 
 

De forma a garantir a participação social no processo de elaboração dos Planos de 

Manejo das Unidades de Conservação Paulistas geridas pela Fundação Florestal, o Comitê 

de Integração dos Planos de Manejo, Fundação Florestal e Grupo de Trabalho (GT) de 

Participação Social elaboraram uma metodologia de trabalho a ser utilizada no processo 

de elaboração dos Planos de Manejo. Basicamente são realizadas ao menos uma oficina 

em cada etapa de elaboração do Plano de Manejo, no âmbito das reuniões abertas do 

Conselho Gestor da UC, além de reuniões setoriais, com grupos menores, as quais podem 

ser realizadas em atendimento as demandas dos atores interessados. 

A concepção metodológica elaborada e aprovada pelo Comitê de Integração é 

orientada pelas seguintes diretrizes: 

✓ Participação em todos os níveis (interno e externo) e momentos, tendo os 

espaços dos Conselhos Gestores e das reuniões do grupo de trabalho como 

fóruns de participação ampliada, para a sociedade civil e técnicos do Sistema 

Ambiental Paulista; 

✓ Oferecimento de orientação, condições e oportunidades aos atores sociais 

inseridos no território das Unidades de Conservação para contribuírem e 

fazerem observações aos conteúdos dos Planos de Manejo, a partir de 

definições claras da forma de acolher e encaminhar os apontamentos 

realizados; 

✓ Garantia de pluralidade e respeito às condições de participação (logística, 

cognitiva, perceptiva) de grupos mais vulneráveis e de diferentes segmentos 

setoriais, visando dirimir possíveis assimetrias e democratizar o acesso e a 

participação durante todo o processo; 

✓ Reconhecimento de que os conteúdos que serão apresentados em cada uma 

das fases e etapas dos Planos de Manejo são passíveis de complementação e 

contribuições coletadas a partir do processo de participação social; 

✓ Esclarecimento sobre os momentos e instâncias de Consulta Pública a que 

estão sujeitos os Planos de Manejo, em cada um dos quais poderá haver 

ajustes e/ou alterações em seu conteúdo;  

✓ Definição de papéis de todos os envolvidos: Comitê de Integração dos Planos 

de Manejo, GT Participação Social, pontos focais das coordenadorias, órgãos 

ou instituições da secretaria, pesquisadores, atores sociais.  

✓ No esforço de fortalecer os canais de participação foi estabelecido, além das 

oficinas, a possibilidade de registro de contribuições via Portal Eletrônico 

www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo; por 

fim, destaca-se que todos os conteúdos produzidos, as contribuições 

coletadas nas oficinas e na plataforma online são disponibilizadas para 

consulta através deste mesmo portal. 
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Figura 1. Portal do Plano de Manejo  

 
Fonte: Portal Planos de Manejo, 2019. 
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ENCONTROS PARA A CONSULTA PÚBLICA 

 

Realizados no âmbito das reuniões abertas do Conselho Gestor, os encontros-oficinas 

ocorreram de forma temática, para possibilitar a contribuição de todos os interessados, 

sejam conselheiros, universidades, sociedade civil organizada e comunidade local. 

Ocorreram as seguintes oficinas ou encontros: 

 

1ª atividade - Reunião de Abertura dos trabalhos com todos os conselhos;  

2ª atividade - Reunião de Planejamento;  

3ª atividade - Reunião de Formação (O que é plano de manejo?); 

4º atividade - Reunião de Retomada; 

5º atividade - Oficina de Caracterização; 

6ª atividade – Oficina de Zoneamento e atualização da Caracterização; 

7º atividade – Oficina de Programas de Gestão 

8º atividade – Reunião de Devolutivas das contribuições I 

9º atividade - Reunião de Devolutivas das contribuições II e Deliberação do Conselho  

 

Todos os encontros ocorreram com a mesma estrutura, dividida em dois momentos 

distintos. Na primeira parte eram apresentados os objetivos do presente encontro, a 

apresentação da concepção do tema em questão e apresentação da proposta a ser 

discutida. A segunda parte era destinada às atividades de trabalho nas mesas e à 

socialização ao plenário. 

No âmbito do Sistema Ambiental Paulista, as reuniões preparatórias foram 

organizadas para identificar as especificidades das unidades com Plano de Manejo em 

elaboração e aprimoramento das dinâmicas propostas para apresentação e coleta de 

contribuições dos atores sociais. As reuniões de avaliação ocorreram sempre após os 

encontros com o objetivo de avaliar a metodologia aplicada e a recepção e compreensão 

dos participantes em cada uma das etapas dos Planos de Manejo. 
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REUNIÃO DE ABERTURA 

 

Data: 02 de agosto de 2019 

Local: Auditório da Câmara Municipal de Cajati 

 

 

Figura 2. Convite para a Reunião de Abertura divulgada no SIGAM 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

O gestor Tiago Vecki começou a reunião extraordinária do conselho do Mojac 

agradecendo a presença de todos, destacando que já se iniciaram os trabalhos do Plano 

de Manejo. Após agradecimentos, Rodrigo Levkovicz, Diretor Executivo da Fundação 

Florestal, também agradeceu a presença de todos, falando sobre a importância do Plano 

de Manejo, o valor do trabalho coletivo e sobre a relevância do papel do conselho gestor; 

destacou ainda os trabalhos de redefinição dos limites previstos na Lei do Mojac e da 

necessidade de fortalecer a conservação da biodiversidade e a geração de renda. Alguns 

representantes locais ressaltaram a questão do espaço de discussão, da necessidade de 

mobilização antecipada para as reuniões e da dificuldade de deslocamento. Também foi 

lembrado pelos presentes os problemas enfrentados por aqueles que ainda estão dentro 

do Parque e solicitaram a revisão dos limites para sua permanência. 
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Figuras 3, 4 e 5. Abertura da reunião. 

 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

Fernanda Lemes, coordenadora do Plano de Manejo, agradeceu a presença de todos 

e deu início à apresentação. Decorreu sobre os desafios para elaboração os planos de 

Manejo de todas as UCs do estado, enfatizando a necessidade de diminuição dos prazos 

do desenvolvimento dos trabalhos e da participação dos funcionários (pesquisadores e 

técnicos) do quadro da Secretaria de Meio em substituição às contratações. Destacou a 

importância da padronização das tipologias de zonas, áreas e programas para otimização 

dos trabalhos. Na sequência, apresentou as Etapas de elaboração dos planos de manejo. 

Sobre os estudos para alteração dos limites das unidades de conservação, esclareceu que 

serão trabalhados durante o processo participativo do plano de manejo e que os 

encaminhamentos fundiários serão conduzidos em processo administrativo específico. 

Enfatizou a importância da participação social e das reuniões setoriais, que são 

imprescindíveis para que grupos específicos possam discutir e esclarecer suas dúvidas e 

demandas locais. Também apresentou os canais de contribuições: o portal eletrônico dos 

planos de manejo; as oficinas e reuniões setoriais; o gestor da UC e os representantes 

dos conselhos consultivos e deliberativos. Esclareceu que os trabalhados seguirão o 

roteiro metodológico (aprovado em 2018) para as unidades de conservação do grupo de 

proteção integral – categoria Parque Estadual e, no caso das unidades de uso sustentável 

(APAs – domínio público; RESEX e RDS) serão realizadas adaptações para atender as 

necessidades dessas categorias de UCs. Apresentou a organização dos trabalhos em 

regiões (Sul, Centro e Norte), quais UCs e municípios abrangidos. Apresentou o 

cronograma dos trabalhos, destacando o número de unidades de conservação por fase 

de execução e o tempo de execução por região, explicando que várias atividades serão 

realizadas simultaneamente nos setores. Com isso destacou-se que será iniciado primeiro 

a região Sul, por questão de logística e execução por região, explicando que várias 

atividades serão realizadas simultaneamente nos setores. Com isso destacou-se que será 

iniciado primeiro a região Sul, por questão de logística e apresentou a agenda de 

trabalho, indicando as datas das próximas oficinas (planejamento). 
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Figuras 6 e 7. Apresentação sobre o Plano de Manejo. 

  
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

O Diretor Executivo da Fundação Florestal explicou que áreas ricas em biodiversidade 

serão mantidas como Unidades de Conservação e serão indicadas para a exclusão, as 

áreas de borda com ocupação humana ou com produção agrícola consolidada; apontou 

que é necessário o apoio coletivo e que não existe preferência de setor, todos são 

importantes e que os problemas das regiões são os mesmos e que é de interesse da 

Fundação Florestal solucionar e atender a todos. Foi destacado que todo material 

apresentado constará no portal virtual. Sobre as ações do Ministério Público, a Fundação 

Florestal não possui a competência sobre o mesmo, mas dentro da lei serão tomadas 

providencias de forma a colaborar com o Mosaico como todo, inclusive com os 

moradores - foi colocada a necessidade da presença do Ministério Público nas reuniões. 

 
Figuras 8 e 9. Abertura para discussões. 

  
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

Também foi trazido para a discussão a definição de comunidade tradicional, que é 

entendida pela Fundação Florestal como aquela que está presente no território há no 

mínimo três gerações, entre outras características. Foi solicitado que as informações 

sejam passadas de forma clara para facilitar a compreensão de todos. Os participantes 

citaram o temor de que o plano não seja realizado e que o tempo dado não seja 

suficiente. Foi frisado que a elaboração e consolidação da concepção metodológica 

(zoneamento e programas de gestão) serão realizadas em conjunto com todos envolvidos 

nas oficinas e reuniões setoriais dos planos de manejo das UCs do MOJAC e que, portanto, 

não está fechada, assim como a redefinição dos limites. 

A discussão do logo foi encaminhada para a próxima reunião e a reunião foi finalizada. 
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Figuras 10 e 11. Discussões e dúvidas. 

  
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 
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OFICINA DE PLANEJAMENTO 

 

Data: 29 de agosto de 2019 

Local: Centro Comunitário do Maruja, PE Ilha do Cardoso 

 
Figura  12. Convite para a Reunião de Planejamento divulgada no SIGAM 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

O encontro da Etapa Planejamento do Plano de Manejo da Reserva Extrativista Ilha 

do Tumba ocorreu no dia 29 de agosto de 2019, no Parque Estadual da Ilha do 

Cardoso/SP. 

A reunião de abertura aconteceu no salão comunitário do Marujá, situado no Parque 

Estadual da Ilha do Cardoso/SP, onde teve como pauta exclusiva o início dos trabalhos de 

elaboração do Plano de Manejo no setor sul do MOJAC, especificamente para a Resex 

Ilha do Tumba. 

A gestora das UCs, Nathalia Balloni Avila Peralta iniciou a reunião dando boas-vindas 

aos participantes e solicitando breve apresentação de todos. 

O diretor adjunto da Diretoria do Litoral Sul, Danilo Angelucci de Amorim, deu boas-

vindas a todos e reforçou a importância da participação da comunidade na elaboração 

do Plano de Manejo (PM). 

Após a palavra foi passada para Tatiana Y. Ashino, do Núcleo de Planos de Manejo da 

Fundação Florestal, que realizou uma apresentação de abertura em que foram tratados 

assuntos como: a programação da oficina; o objetivo da oficina, sendo ele estabelecer 

um pacto social para boa condução dos trabalhos e coletar contribuições das 
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comunidades e atores presentes para o melhor planejamento e elaboração do plano de 

manejo da unidade; foi explicado o que é um Plano de Manejo e qual a sua contribuição 

para a UC e para as comunidades do entorno; qual o produto e resultados esperados que 

terão ao final do processo de elaboração; o planejamento previsto para a elaboração dos 

14 Planos de Manejo do MOJAC; apresentação da equipe Técnica que irá trabalhar na 

elaboração dos planos; as etapas previstas para a condução dos trabalhos e os canais de 

contribuições. 

 
Figuras 13 e 14. Abertura da reunião 

   
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

Após a apresentação geral, esclareceu-se a dinâmica de grupo proposta para esta 

primeira oficina de planejamento. A qual ocorreu em três mesas, sendo 30 minutos cada 

grupo e após, o revezamento dos grupos nas mesas. 

Na Mesa 1 ocorreu o planejamento das próximas oficinas e reuniões setoriais, de 

forma participativa, em um painel interativo, com definições de datas, locais e condições. 

 

Figura 15. Dinâmica sobre Participação Social 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

Na Mesa 2 ocorreu o Diagrama de Venn em que se foram coletados os atores do 

território e quais suas relações com a UC. Foi trabalhado, de forma participativa, a relação 

de órgãos e instituições com a UC e o quanto tais relações são benéficas, conflituosas ou 

se tem possibilidade de ocorrer uma maior aproximação por parte desses atores chaves. 
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Figura 16 e 17. Diagrama de Venn. 

  

 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 
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Na Mesa 3 foram coletados, de forma participativa, a relação de conflitos ou 

potencialidades das principais questões enfrentadas por todos os atores no território. Os 

quais serão discutidos/trabalhados com maior detalhamento em oficinas futuras. 

 
Figuras 18 e 19. Mapas de Conflitos e Potencialidades. 

  
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

Tabela 1 – Contribuições colhidas na Oficina de Planejamento 

ITEM JUSTIFICATIVA/ CONTRIBUIÇÃO/ DÚVIDA 

1.  Conflito Ostras exóticas – estudo? – Compram no Paraná. 

2. Conflito – Nova 
Barra 

Mais água salgada – Mudança estuário. 

3. Conflito Pessoas de fora (Paraná) pescando na área. 

4. Potencial Cadastro dos benefícios. 

5. Conflito Dragagem de canal do Varadouro. 

6. Potencial 
Navegação para Paraná/Mudança da fauna aquática 
(almeja peixe maior). 

7. Potencial 
Exploração dos ambientes (caiaques/ turismo/ passarela 
ou trilhas suspensas). 
Trilhas por terra saindo do Ariri. 

8. Conflito/Potencial Redefinição de limites. 

9. Conflito/Potencial Sinalização – identificação da UC para usuários e pessoas de 
fora. 
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ITEM JUSTIFICATIVA/ CONTRIBUIÇÃO/ DÚVIDA 

10. Conflito Pesca de caranguejo com laços – sobra muito laço e saco de 
ráfia largado no mangue. 

11. Potencial Roça tradicional – Levar turista. 

12. Conflito Pesca do Baiacu pelas pessoas do Paraná. 

13. Conflito Falto do Irico (só no canal) – Mudança da legislação ICMbio 
(estudo da nova área para a espécie/ Nova Barra (água mais 
salgada). 

14. Potencial Estimular viveiros de ostra. 

15. Potencial Resolução 189/2018 – Acordos coletivos voluntários. 
Manejo – Exploração madeireira e não madeira (palmito/ 
plantas medicinais/ guarandi/ guapuruvu/ taquara/ 
agroflorestal/ melipoliário/ caxeta). 

16. Potencial Participação das pessoas da Nova Enseada/Vila Rápida. 

17. Conflito Pesca com farol – luz forte espanta os peixes. 

18. Conflito Pescas subaquática/mergulho – ver legislação. 

19. Potencial Acesso terrestre – melhorar turismo “caminho do Iririu”. 

20. Conflito Pesca esportiva – sem regulamento 

21. Conflito Pesca esportiva – quebrando o cerco e os peixes vão embora. 

22. Conflito Fiscalização – Malhas 6/7 – Rede boiada/Gerival 

23. Conflito Regularização das carteiras de pescas e documentos dos 
barcos. 

24. Conflito Regularização da cadeia produtiva. 
 

25. Potencial  Plano de comunicação – Especialmente legislações de 
pesqueiros vigentes. 

26. Conflito Ponto de pesca de pessoas de fora tem lixo e abandono. 

27. Conflito Cercos fixos – número por pessoa e terceirização (donos não 
são beneficiários). 
-Plásticos nas taquaras. 
-Acordo já feito com PEIC, mas não fiscalizado. 
-Novo acordo com APACIP. 

28. Conflito Muitos beneficiários para pouca área. 

 

Após o revezamento de todos os grupos nas mesas foi feita uma plenária com todos 

os participantes, apresentando resumidamente as principais contribuições de cada 

mesa.  

Além das mesas, ficaram expostos na sala, uma Árvore dos Sonhos, em que os 

participantes poderiam escrever o que esperam para daqui 5 anos na UC e um quadro 

para que os participantes colocassem qual o melhor meio para comunicação sobre as 

oficinas e as reuniões, sendo esses meios, cartilha explicativa, vídeos pelo WhatsApp, 

comunicação ativa pessoalmente, entre outros. 
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Figuras 20 e 21. Árvore dos sonhos. 

   
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

 

 

Figura 22. Dinâmica “Como podemos melhorar nossa comunicação?” 

 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 
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SETORIAL DE FORMAÇÃO 

 

Data: 16/10/2019 

Local: Colônia de Pescadores Z9 - Cananeia 

  

A reunião iniciou-se às 9h40, com Nathalia Balloni Avilla Peralta e Mário Nunes 

agradecendo a presença de todos. A reunião setorial de formação contou com a participação 

dos conselheiros das UCs Parque Lagamar de Cananéia, RDS Itapanhapima, RESEX Ilha do 

Tumba e RESEX Taquari e equipe de funcionários do Núcleo de Planos de Manejo – FF. 

Nathalia passou a palavra para Adriana de Arruda Bueno, supervisora de projetos do 

Núcleo de Planos de Manejo – NPM – FF, que fez a apresentação da pauta da reunião: 

✓ Boas vindas; 

✓ Objetivos do dia; 

✓ Escolha do representante do conselho no grupo técnico executivo; 

✓ Trabalhos do dia (formação, mobilização e participação); 

✓ Plenária Final. 

 

Figuras 23 e 24. Abertura da reunião. 

  
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 

 

Adriana relembrou os dois encontros já realizados: um em Cajati/SP, onde foram 

iniciados os trabalhos dos Planos de Manejo, e o outro a oficina de Planejamento para 

elaboração dos Planos de Manejo da Região Sul, no Instituto Oceanográfico em Cananeia. 

Nathalia explicou o que é plano de manejo e apresentou os dois grupos de 

trabalho: Grupo Técnico Institucional – GTI, composto por pesquisadores da Secretaria 

de Infraestrutura e Meio Ambiente – SIMA; e o Grupo Técnico Executivo – GTE: formado 

pela equipe de funcionários da Fundação Florestal – FF e um representante de cada 

conselho deliberativo. Continua a explanação informando que o conselho deliberativo 

deverá aprovar o plano no final do processo. Foram indicados os representantes para o 

conselho deliberativo da RDS Itapanhapima e RESEX Taquari, e do conselho deliberativo 

da RESEX da Ilha do Tumba que farão parte do GTE. 

Por unanimidade, o representante escolhido pela RESEX Ilha do Tumba para 

compor o GTE foi Rosildo Luiz de Almeida e pela RDS Itapanhapima e RESEX Taquari, o 

representante escolhido foi Lucas Alves Barreto. 
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Gabriel dos Santos Oliveira Rosa, prefeito do município de Cananéia/SP, pediu a 

palavra para dar informes ao conselho. 

Tatiana Yamauchi Ashino, supervisora de projetos do Núcleo de Planos de Manejo 

– NPM – FF explicou a necessidade da Formação de Conselheiros e Lideranças, para que 

todos possam entender o processo de elaboração dos Planos de Manejo e fazer 

contribuições. A dinâmica da reunião de formação foi a confecções de cartazes, 

elaborados pelos próprios moradores (conselheiros e lideranças), nos quais retrataram 

os temas discutidos no dia, para facilitar o processo de multiplicação do conhecimento 

para as comunidades. 

 

O Núcleo Planos de Manejo apresentou três temas importantes: 

✓ Tema 1 – Sistema Nacional de Unidades de Conservação – SNUC. 

✓ Tema 2 – Planos de Manejo. 

✓ Tema 3 – Participação Social. 

 
Figuras 25 e 26. Elaboração dos cartazes. 

  
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 

 

Formaram-se 4 grupos de trabalho ao longo do dia e cada comunidade 

apresentou seu entendimento sobre os temas abordados. 

1 - Comunidade do Ariri e do Marujá 

2 - Taquari e Santa Maria 

3 - Comunidade Mandira, Rio das Minas e Itapitangui 

4 – Itapanhapima 

 
Figuras 27 e 28. Apresentação e discussão dos cartazes. 

   
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 
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Figuras 29 a 31. Cartazes elaborados pelas comunidades. 

 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 
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Os cartazes foram reproduzidos em São Paulo para serem trabalhados em mais 

de uma comunidade concomitantemente. 

Figuras 32 e 33. Reprodução dos cartazes. 

      
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019. 

 

Foram discutidas datas para a realização dos próximos trabalhos: 04 a 07 de 

novembro para a realização das oficinas da empresa contratada AMBGIS e 11 a 12 de 

novembro para a reunião com o Setor de Regularização Fundiária – FF. Contudo, o 

presidente da Colônia de Pesca sugeriu alteração da data devido à realização de um 

evento de pesca sul e sudeste entre 05 a 07 de novembro. A Fundação Florestal ficou de 

ver a possibilidade de troca de datas. A reunião foi encerrada às 16h30. 

Figuras 34 e 35. Material de apoio. 

   

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 
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Quadro 1. Avaliação do Encontro 

DATA: 16/10/2019 - Avaliações: 

30 
 

  
Você concorda com a proposta de 

hoje 
11 0 0 

As apresentações foram 

compreensíveis 
9 0 0 

Você se sentiu acolhido(a) 10 0 0 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 

 

 

Comentários: 

• Iniciativa muito boa, participação faz com que os resultados sejam satisfatórios! 

• Que haja mais participação feminina nos eventos! 

• Que seja definido os tópicos da "reunião" Plano de Manejo. 

 

 
Figuras 36 e 37. Painel avaliativo. 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2019 
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REUNIÃO DE RETOMADA 
 

Data: 04 de novembro de 2021 

Local: Instituto Oceanográfico e virtual 

 

A reunião iniciou-se as 10h com a presença de 14 pessoas no Instituto 

Oceanográfico, em Cananeia, e 34 pessoas com acesso remoto, totalizando 48 

participantes. 

A gestora Nathalia dá boas vindas e explica que se trata de uma reunião híbrida 

(remota e presencial) conjunta com os conselhos do Parque Estadual Lagamar de 

Cananeia (PELC), RDS Itapanhapima, RESEX Taquari e RESESX Ilha do Tumba; 

 

Figuras 38, 39 e 40. Participantes em atividade presencial. 

 

 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2021 

 

Danilo, diretor da Diretoria Litoral Sul, abre a reunião destacando a pauta de 

retomada dos Planos de Manejo do Mojac Sul, agradece a participação de todos e 

enfatiza os benefícios de uso de tecnologias que facilitam a participação de pessoas em 

áreas mais distantes como São Paulo, Guarujá e Registro; 

Mario Nunes, gestor do PELC, dá boas vindas e destaca a retomada dos 

trabalhos dos conselhos; 

Nathalia apresenta a pauta do dia: (1) posse dos conselhos; (2) apresentação de 

nova funcionária; (3) análise de demandas de beneficiários; (4) informe sobre o projeto 
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de monitoramento comunitário da RESEX Ilha do Tumba; (5) Planejamento da retomada 

da elaboração dos Planos de Manejo e das reuniões do tema fundiário/retificação de 

limites; (6) informes. 

Análise de demandas de Beneficiários: 

- Senhor Valdecir Pontes solicita monção de apoio para encaminhamento de solicitação 

de retirada de 100 dúzias de Taquara Lixa no Parque Estadual Ilha do Cardoso. 

- Senhor Valdeques solicita monção de apoio de autorização para reforma de barraco de 

pesca localizado entre os limites da RESEX e Lagamar. Seu Valdeques reiterou que o 

barraco ficará à disposição para os beneficiários que desejarem utilizar o mesmo. 

- Senhor Nildo solicita retirada de 100 mourões para construção de cerco fixo e pedido 

de vistoria em área que deseja fazer o uso para plantio e roça. 

As demandas dos Beneficiários foram aprovadas por unanimidade pelos conselheiros 

presentes. 

Após a apresentação da composição de cada um dos três conselhos empossados, 

da apresentação da Hayla nova funcionária da FF, da análise e votação das demandas dos 

beneficiários, Fernanda Lemes, coordenadora do Núcleo Planos de Manejo, agradece a 

presença de todos e inicia a apresentação do tema Plano de Manejo; 

Fernanda descreve a pauta: (1) recordar o que já foi feito; (2) O que será feito e 

cronograma dos trabalhos presenciais; (3) quem fará? Apresentação dos grupos técnicos 

de trabalho; (4) como serão feitas as oficinas com protocolo de segurança para covid 19; 

(5) próximos passos e (6) apresentação dos trabalhos do Núcleo de Regularização 

Fundiária; esclarece que um vídeo (boletim digital n° 4) com esse mesmo conteúdo foi 

compartilhado para divulgação dos trabalhos; o objetivo da reunião é informar os 

conselheiros sobre processo e estrutura dos trabalhos para elaboração dos Planos de 

Manejo e do tema fundiário, informar sobre reunião ocorrida com os representantes dos 

conselhos que compõem o Grupo de Trabalho, e apresentar o vídeo do Boletim Digital n° 

4. 

A) O que já realizamos? 

Uma linha do tempo é apresentada relembrando os encontros já ocorridos: 

Reunião de abertura com Conselho do Mojac (agosto 2019); Oficina de planejamento 

(outubro 2019); Oficina de sociobiodiversidade conduzida pela empresa AmbGis 

(outubro 2019); Reunião setorial de formação – tema o que é Plano de Manejo 

(novembro 2019); elaboração de boletins digitais 1 e 2 com informações de atividades 

realizadas; inicio da pandemia em março de 2020 e paralisação das atividades externas; 

retomada dos trabalhos com comitê de integração dos Planos de Manejo e reunião com 

representantes dos conselhos (outubro 2021); 

B)O que faremos? 

Será feita essa mesma apresentação para o conselho do Mojac, além desta oficina 

de retomada com os conselhos das UCs; realização de oficina de caracterização em 

dezembro 2021; setorial de formação e oficina de zoneamento em março 2022; setorial 
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para contribuições de zoneamento em abril 2022; setorial de programas de gestão em 

maio 2022; oficina de programas de gestão em junho 2022; 

Almir sugere que seja retomada os conteúdos já apresentados, pois se passaram 

dois anos; Fernanda esclarece que a ideia hoje não era apresentar conteúdo, mas que a 

oficina de caracterização vai ter esse enfoque; Almir questiona atividades em dezembro, 

pois é um período de temporada de turismo, sugere retomar em fevereiro, conforme foi 

dito em reunião realizada no Ariri em 2019. Teme que o trabalho seja realizado sem 

participação. 

Fernanda explica que não há intenção de fazer o trabalho isoladamente, salienta 

que ficamos muito tempo parados por causa da pandemia, que o Plano de Manejo é meio 

para atingir as demandas, em especial em relação ao fundiário e que temos uma 

oportunidade de retomar os trabalhos ainda este ano, em espacial antes das eleições; 

reforça a pergunta sobre início dos trabalhos na primeira semana de dezembro, se não 

seria mesmo possível fazer um esforço para iniciar ainda este ano. A profa. Marília sugere 

apresentação do conteúdo já realizado em vídeos curtos e didáticos como o boletim 

digital. 

Foi levantada a possibilidade pelos beneficiários de unir as comunidades do 

Taquari, Rio das Minas e Santa Maria nas reuniões e da mesma ser feita no barracão do 

Santa Maria, deixando o deslocamento dessas comunidades mais fácil, permitindo que 

mais pessoas consigam participar. 

Por fim, como sugestão de encaminhamento, Fernanda Lemes e Tatiana Bressan 

propõe uma reunião conjunta com os temas Fundiário e Plano de Manejo. O que ficou 

combinado entre todos os presentes na sala online e presencialmente, é que serão 

encaminhadas as reuniões presenciais nas datas apresentadas pelo NRF, para PE Lagamar 

de Cananéia, Resex Taquari e RDS Itapanhapima, nos dias 24, 29 e 30 de novembro, meio 

período. Quanto à Resex Ilha do Tumba, o representante presente Almir e a gestora se 

comprometem a consultar a comunidade sobre a possiblidade da oficina de 

caracterização e reunião do tema fundiário ocorrer no dia 23 de novembro, para não 

prejudicar as atividades ligadas ao turismo realizado pelos moradores. 

Figuras 41 e 42. Boletim Digital. 

  
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2021 
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OFICINA DE CARACTERIZAÇÃO 

 

Data: 23 de novembro de 2021 

Local: MEAP – Comunidade do Ariri 

 
Figura 43. Convite para a Oficina de Caracterização  divulgada no SIGAM 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2021 

 

Neste dia trabalhamos os seguintes pontos: 

 

– Apresentação da Caracterização 

– Validação de Dados das Oficinas 2019 e Informações Gerais das Comunidades 

– Plenária e socialização 

– Apresentação sobre Participação Social 

– Avaliação da Oficina 

– Próximos Passos 

 

Neste dia ocorreu também a oficina online, com as pessoas que preferiram ou 

não puderam participar presencialmente. 

 

O Núcleo de Planos de Manejo da Fundação Florestal, apresentou a 

caracterização-síntese dos estudos realizados pelos pesquisadores do sistema ambiental 

paulista, mas lembrou que os estudos completos estão no portal dos planos de manejo 

(https://infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo). 

 

 

 

https://infraestruturameioambiente.sp.gov.br/consulta-planosdemanejo
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Figuras 44. Apresentação da caracterização. 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2021 

 

O próximo passo foi a validação do mapa confeccionado na Oficina de 

Sociobiodiversidade, realizada em outubro de 2019, e que por conta da pandemia não 

pode ser validado antes. Os presentes observaram que alguns pontos faltantes que foram 

inseridos e validaram a maioria dos demais itens. Em relação a agricultura, madeira e 

pesca foram incluídas algumas espécies e seus usos. 

 
Figuras 45. Apresentação da caracterização. 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2021 

 

Da necessidade de levantar dados mais completos das comunidades (Informações 

Gerais das Comunidades da pauta), o núcleo planos de manejo, sugeriu que as 

comunidades, por meio de seus representantes, possam elas mesmas responderem as 

tabelas de lacunas, que ia ser trabalhada na oficina, os representantes toparam 

encaminhar desta forma, até para garantir que os dados sejam os mais fiéis e próximos 

da realidade. O núcleo planos de manejo ficou de encaminhar para a gestão da unidade. 

Por fim o núcleo planos de manejo apresentou as diretrizes que norteiam a 

participação social na elaboração dos planos de manejo e realizou uma rápida avaliação 

da oficina. O próximo passo é a Oficina de Zoneamento, que será realizada em março de 

2022.  
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Figura 46. Participantes da Oficina Presencial na comunidade do Ariri. 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2021 

 

As próximas imagens são os itens tabelas referentes a espécies e/ou itens 

levantamento na oficina de sociobiodiversidade que foram validados na oficina de 

caracterização, realizada neste dia: 
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OFICINA DE ZONEAMENTO  

 

Data: 18 de abril de 2023 

Local: Centro Comunitário do Marujá, PE Ilha do Cardoso 

 
Figura 47. Convite para a Oficina de Caracterização  divulgada no SIGAM 

 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2023 

 

No dia 18 de abril de 2023, o Conselho da RESEX Ilha do Tumba se reuniu no 

Centro Comunitário do Marujá para a realização da Oficina de Zoneamento para a 

elaboração do Plano de Manejo. Marcelo Rosa, gestor da unidade de conservação, fez 

abertura da reunião com boas vindas e agradecimentos aos beneficiários e técnicos dos 

sistema ambiental paulista presentes. Na sequência, Tatiana Ashino do Núcleo Planos de 

Manejo fez a leitura da programação do dia, onde a pauta foi: participação social na 

elaboração de planos de manejo; concepção de zoneamento para a categoria RDS e 

RESEX; proposta de zoneamento da RESEX Ilha do Tumba e coleta de contribuições nos 

trabalhos em grupo.  

Durante as apresentações surgiram discussões a respeito da redefinição dos 

limites da unidade de conservação, sobre as áreas de interesse para ampliação apontadas 

pelos beneficiários e sobre como serão divididos os 3% da lei do MOJAC. Os técnicos da 

Fundação Florestal relembraram as reuniões que já ocorreram no âmbito da elaboração 

do plano de manejo (desde 2019), além da reunião com o Núcleo de Regularização 

Fundiária da Fundação Florestal, e apontaram novamente que é preciso aguardar a 

aprovação dos 14 planos de manejo das unidades que compõe o Mosaico do Jacupiranga 

para que se prossiga com a questão fundiária.  

Após a apresentação da proposta de zoneamento com perímetro e normas, uma 

das participantes comentou sobre a importância dos beneficiários se apropriarem do 

conteúdo para que o resultado reflita os anseios da comunidade. A FF se colocou à 
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disposição para participar de reuniões setoriais organizadas pelas comunidades ou, caso 

seja demandada, a FF também poderá organizar reuniões setoriais para discutir a 

proposta de zoneamento. Os trabalhos ocorreram em formato de rodízio em mesas de 

trabalho para discutir as zonas propostas: zona de manejo sustentável intensivo, zona de 

manejo sustentável extensivo, normas gerais e zona de amortecimento. As contribuições 

foram anotadas e serão apresentadas na reunião de devolutivas e manifestação do 

conselho deliberativo da unidade. 
 

Figura 48 a 50. Painéis com normativas 

     

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2023 

 

Figura 51 a 55. Painéis com normativas 
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Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2023 
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Figura 56 a 57. Mapas com as contribuições 

 

 

 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2023 
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Figura 58. Contribuições para zoneamento 
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Fonte: Núcleo Planos de Manejo, 2023 
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OFICINA DE PROGRAMAS DE GESTÃO 
 

Data: 4 de outubro de 2023 

Local: Centro Comunitário do Marujá, PE Ilha do Cardoso 

 

Figura 59 – Convite para a Reunião de Programas divulgada no SIGAM 
 

 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo 2023 

 

A oficina de programas de gestão do plano de manejo da RESEX Ilha do Tumba 

ocorreu no dia 04 de outubro de 2023, no âmbito da reunião do Conselho Deliberativo, 

na comunidade do Marujá, no Parque Estadual da Ilha do Cardoso, município de Cananeia 

e contou com a presença de 34 pessoas. 

Os trabalhos tiveram início com as boas-vindas aos participantes e à Emily Toledo 

Coutinho, a nova gestora da RDS Itapanhapima, RESEX Taquari e RESEX Ilha do Tumba. 

Foi apresentada a pauta do dia: participação social na elaboração de planos de manejo, 

apresentação da concepção de programas de gestão e dinâmica dos trabalhos para coleta 

de contribuições. 

Foi relembrada as etapas de elaboração dos planos de manejo já percorridas até 

o momento: (1) oficina de planejamento – setembro 2019; (2) oficina de formação de 

lideranças – outubro 2019; (3) oficinas de coleta de dados pela empresa contratada – 

novembro 2029; (4) oficina de caracterização – novembro 2021; (5) oficina de 

zoneamento – abril 2023. Importante destacar que o processo de elaboração do plano 

de manejo está chegando ao fim, restando além dos trabalhos do dia, a reunião de 

devolutivas e Deliberação do Conselho. As contribuições serão recepcionadas até dia 30 
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de outubro de 2023 e após essa data, o conselho deverá se debruçar sobre as 

contribuições para poder aprovar o plano de manejo. 

A equipe do NPM-FF introduziu o tema Programa de Gestão explicando que é um 

instrumento executivo da gestão, com ações para resolução dos problemas mapeados 

desde o início dos trabalhos e que foram apontados na caracterização e nas diferentes 

reuniões e oficinas realizadas. As ações para resolução ou mitigação de problemas e para 

fomentar as potencialidades estão divididas em cinco programas de gestão, conforme 

abaixo: 

 

Figuras 60 a 64 

 

 

 

 

 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo 2023 

 

Após a apresentação, os participantes foram convidados a iniciar os trabalhos em 

mesas para a leitura das ações e contribuições de cada um dos cinco programas de 

gestão. 
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Figuras 65 a 68 
 

  
  

     
Fonte: Núcleo Planos de Manejo 2023 

 
Por fim, após o encerramento das discussões e coleta de contribuições, a equipe 

da FF apresentou um resumo das contribuições coletadas para cada programa, que 

totalizaram 100 contribuições entre novas ações, complementação de ações e parceiros 

/ responsáveis. 

 
Figura 69 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo 2023 
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Figura 70 – Programa de Manejo e Recuperação 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, junho de 2023. 

 
Figura 71 – Programa de Desenvolvimento Sustentável 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, junho de 2023. 
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Figura 72 – Programa de Interação Socioambiental 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, junho de 2023. 
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Figura 73 – Programa de Proteção e Fiscalização 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, junho de 2023. 

 

Figura 74 – Programa de Pesquisa e Monitoramento 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo, junho de 2023. 
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Tabela 2 – Contribuições colhidas na Oficina de Programas 

N° Programa Contribuição 

1 Manejo e Recuperação 
Ação 2.1. Acrescentar – “indicados pelo conselho deliberativo” Associações 
(AMOMAR, AMEB e Articulação) e CATI 

2 Manejo e Recuperação 
Ação 2.2. Não especificar as espécies de interesse Parceiros: Associações 
(AMOMAR, AMEB e Articulação) e CATI 

3 Manejo e Recuperação Ação 2.3. Parceiros: Associações (AMOMAR, AMEB e Articulação) 

4 Manejo e Recuperação 
Adição Ação 2.4. Fomentar e priorizar as comunidades (beneficiários) para 
receber programas de PSA (pagamento por serviços ambientais 

5 Manejo e Recuperação 
Ação 1.1. Incluir (...) beneficiários, órgãos gestores e fiscalizadores para 
atendimento da Resolução SMA n° 189/2018 e atualizações subsequentes 

6 Manejo e Recuperação 
Ação 1.3. Parceiros: CETESB, Articulação e Associações (AMOMAR, AMEB), 
complementar caso seja de interesse das comunidades beneficiárias 

7 Manejo e Recuperação Ação 1.2. (...) autorização de uso e transporte (...). 

8 Manejo e Recuperação Ação 1.4. Parceiros: Articulação e Associações (AMOMAR, AMEB 

9 Manejo e Recuperação Ação 1.5. Parceiros: Articulação e Associações (AMOMAR, AMEB) 

10 Manejo e Recuperação 
Ação 1.6 Alterar “das comunidades” – colocar no plural. Acrescentar no final 
(...) caso seja deliberado em conselho 

11 Manejo e Recuperação Ação 1.6. Incluir em parcerias: Ministério da Agricultura (RENASEM), CAT 

12 Manejo e Recuperação 
Ação 1.7. Não especificar quais pescados. Retirar (como ostra, camarão 
branco, pitú e robaldo). Acrescentar: instalações nas áreas da comunidade. 
Parcerias: CAT 

13 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 1.1. Incluir “pelas comunidades”. Incluir em parceiras e responsáveis: 
CATI, Associações 

14 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 1.2. Centralizar no Conselho em vez de beneficiários 

15 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 1.3. Não especificar as espécies. Incluir em parceiras e responsáveis: 
CATI 

16 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 1.4. Tirar os exemplos e incluir turismo base comunitária de interesse 
do conselho. Incluir em parceiras e responsáveis: CATI 

17 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 1.5. e 1.6. Substituir por “ criar plano de turismo de base comunitária, 
vinculado ao conselho e manter roteiro integrado citado na ação 1.6 

18 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 1.7. Incluir em parceiras e responsáveis: Instituto de Pesca 

19 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Incluir em todas as ações – parcerias: CATI, Associações e coletivo Articulação 

20 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 2.2. – Incluir “interesse do Conselho” 
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N° Programa Contribuição 

21 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 2.3. Parceria – defesa agropecuária, universidades, mencionar demais 
Ucs 

22 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 3.1. Incluir em parceiras e responsáveis: NUPAUBE, Instituto Linha 
d’água e COMPREPAC 

23 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 3.2. Corrigir para confecção de canoas 

24 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Excluir ações 4.2 e 4.3 

25 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 4.4. Incluir no texto ‘ residências dos beneficiários 

26 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 4.5. Incluir nas áreas das comunidades beneficiárias e usuárias 

27 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 4.6. Complementar como na ação 4.5 

28 
Desenvolvimento 
Sustentável 

Ação 4.7. Complementar “pelo Conselho” 

29 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D1, Ação 1.1. Incluir em parceiras e responsáveis: Ministério da Agricultura, 
Defesa agropecuária, CATI, APTA, APTUPesca, AMOMAR, Colônia Z9, 
Ministério do Turismo, SEBRAE e SENAR 

30 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D1, Ação 1.3. Incluir mexilhão (mangue, perna), pesca de emalhe, pesca de 
linha 

31 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D1, Ação 5. Adicionar no começo do texto “analisar a possibilidade de ... e 
“fomentar a atividade de pesca... 

32 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D1, Ação 7. Incluir em parceiras e responsáveis: IBAMA como órgão 
responsável 

33 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D1, Ações 1, 2 e 3. Incluir em parceiras e responsáveis: APTUPESCA 

34 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D4, Ação 1. Retirar ação, pois não há animais domésticos na RESEX Ilha do 
Tumba 

35 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D4, Ação 4.2. Deixar apenas apicultura e retirar todas as criações e rebanhos 

36 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D4, Ação 4.3. Retirar do programa 

37 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D4, Ação 4.5. Adicionar “implantação” 

38 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D4, Ação 4.6. Implantação de torres de celular na Ilha do Cardoso 

39 
Desenvolvimento 
Sustentável 

D4, Ação 4.7. Infraestrutura devem ser de uso comum 

40 Proteção e Fiscalização 
Criar carteirinhas para os beneficiários da RESEX – a identificação dos 
usuários facilita as ações de fiscalização 

41 Proteção e Fiscalização 
Ação 2.1. P4. Adicionar “Fomentar a fiscalização e monitoramento da captura 
de caranguejo”, pois são capturados ilegalmente por turistas 

42 
Pesquisa e 
Monitoramento 

Articular a criação de convênio entre os estados de São Paulo e Paraná para 
unificar as normativas dos períodos de defeso 

43 
Pesquisa e 
Monitoramento 

Priorizar estudos/manejo sobre possível abertura de Barra na curva do Melão 
e fomentar ações em conjunto com PEIC e Paraná 
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N° Programa Contribuição 

44 
Pesquisa e 
Monitoramento 

Ação 5.1. Não especificar quais espécies; necessário pesquisas com várias 
espécies pesqueiras 

45 Proteção e Fiscalização 
Possibilidade de remuneração aos monitores comunitários em ações de 
monitoramento e proteção ambiental 

46 Proteção e Fiscalização 
Comunidade ser comunicada – ter conhecimento de quem são os monitores 
capacitados para atuar 

47 Proteção e Fiscalização 
Ação 1.1. Adicionar Capacitação dos órgãos fiscalizadores sobre os direitos 
das populações tradicionais 

48 Proteção e Fiscalização 
Articular com órgãos responsáveis o reconhecimento e normatização das 
práticas tradicionais dos usuários da RESEX 

49 Proteção e Fiscalização Ação 1.4. Não citar pesca amadora e incluir regras de navegação 

50 Proteção e Fiscalização 
Ação 1.4. Incluir: Proibição na ZA pesca amadora próxima dos cercos 
(distância de 100m?) e de canoas 

51 Proteção e Fiscalização 
Ação 1.5. Excluir (pesca amadora/esportiva é considerada pela população 
como vetores de pressão às suas práticas?) 

52 Proteção e Fiscalização 
Pesca amadora ser liberada apenas para os beneficiários e articular maior 
fiscalização sobre a prática as atividades pelos turistas 

53 Proteção e Fiscalização 
Planejar e organizar turismo de base comunitária. Incluir no programa de 
Desenvolvimento sustentável 

54 Proteção e Fiscalização Ação 1.8 Trocar “pescadores” por beneficiário 

55 Proteção e Fiscalização 
Ações 1.7 e 1.8. Incluir em parceiras e responsáveis: associações, coletivos de 
Articulação, órgãos de justiça (São Paulo e Paraná) 

56 Proteção e Fiscalização 
Ação 2.4. Criar pontos de coleta de resíduos e de óleo e ser responsabilidade 
das empresas que trazem os turistas 

57 Proteção e Fiscalização 
Ação 2.5. Não ser voltada aos beneficiários e suas atividades, ficar nos não 
beneficiários 

58 Proteção e Fiscalização Elaborar a nível de conselho os planos de fiscalização necessários para RESEX 

59 Proteção e Fiscalização 
Ação 3.1. Incluir “Ter a lista de principais bases públicas de dados disponíveis 
para comunidade” 

60 Proteção e Fiscalização 
Ação 3.3. Complementar “denúncia e acionamento” Parcerias: ICMBio, 
prefeituras 

61 Proteção e Fiscalização 
Ação 3.4. Criar/adequar/expandir PSA Guardiões da floresta visando a 
proteção da RESEX (monitoramento/proteção e remuneração) 

62 
Pesquisa e 
Monitoramento 

Estudar métodos adequados do resíduo do baiacu 

63 Proteção e Fiscalização 
Criar prontuário dos beneficiários – estruturar a manutenção de um banco de 
dados dos beneficiários (ação integrada com policiamento – SIGAM?) 

64 
Pesquisa e 
Monitoramento 

D1. Toda pesquisa deve ter uma consulta prévia com as comunidades, com 
acompanhamento e devolutiva para avaliação 

65 
Programa de Pesquisa e 
Monitoramento 

D4. Pesquisas com linguagem acessível 

66 
Programa de Pesquisa e 
Monitoramento 

Conselho levantar questões para pesquisa e órgão gestor apresentar 
possíveis financiadores 
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N° Programa Contribuição 

67 
Pesquisa e 
Monitoramento 

Monitoramento dos resíduos do baiacu 

68 
Pesquisa e 
Monitoramento 

Respeitar a legislação vigente e os conhecimentos tradicionais 

69 
Pesquisa e 
Monitoramento 

Exclusão da D5 

70 
Interação 
Socioambiental 

Ação 1.1. Criar um plano para sinalização (onde colocar, o que colocar) em 
conjunto com o conselho deliberativo 

71 
Interação 
Socioambiental 

Ação 1.2. Inserir nos materiais de divulgação / comunicação as informações 
sobre a cultura e os direitos das populações tradicionais. Parceiros: CATI, 
comitê das bacias 

72 
Interação 
Socioambiental 

Ação 1.2. Correção de texto; promover ações de eventos para as 
comunidades de temas relevantes como: 

73 
Interação 
Socioambiental 

Ação 1.3. CATI, Articulação das comunidades (Ilha do Cardoso) 

74 
Interação 
Socioambiental 

D1. Incluir educação socioambiental 

75 
Interação 
Socioambiental 

Ação 1.4. Correção: trocar “estabelecer” por “construir ou articular”. 
Adicionar: (...) com base nas diretrizes da FF, bem como as demandas da 
comunidade, a fim de cumprir o cronograma de implantação. Incluir em 
parceiros: CATI, CONDEMA, comitê de bacias, COMTUR 

76 
Interação 
Socioambiental 

Adicionar Ação 1.5. Elaborar um plano de comunicação da RESEX ilha do 
Tumba 

77 
Interação 
Socioambiental 

Ação 2.1. SEMI, CATI 

78 
Interação 
Socioambiental 

Ação 2.3. Colônia de pesca, Departamento de agricultura e pesca 

79 
Interação 
Socioambiental 

Ação 2.3. Universidades, CDA (coordenadoria defesa agropecuária) 

80 
Interação 
Socioambiental 

Ação 2.5. COMDEMA 

81 
Interação 
Socioambiental 

Ação 2.7. Colônia de pesca, ONGS 

82 
Interação 
Socioambiental 

Ação 2.8. Não se aplica a RESEX Ilha do Tumba 

83 
Interação 
Socioambiental 

Ação 1.3. AMONCA 

84 
Interação 
Socioambiental 

Adição Ação 1.5. Melhorar os meios de comunicação das informações para os 
beneficiários (mídia impressa etc.), se adaptando a realidade local 

85 
Interação 
Socioambiental 

Ação 2.2. CATI, Colônia de pesca 

86 
Interação 
Socioambiental 

Ação 2.5. CETESB 
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N° Programa Contribuição 

87 
Interação 
Socioambiental 

Ação 2.8. Não se aplica a RESEX Ilha do Tumba 

88 
Interação 
Socioambiental 

Ação 3.9. Não se aplica, excluir 

89 
Interação 
Socioambiental 

Ação 4.1. SENAR, CATI 

90 
Interação 
Socioambiental 

Ação 2.10. Conselho Deliberativo 

91 
Interação 
Socioambiental 

Adicionar 2.11. Articular junto aos órgãos responsáveis o efetivo acesso à 
saúde e educação para os beneficiários da RESEX Tumba 

92 
Interação 
Socioambiental 

Ação 3.1. CATI, Articulação das comunidades 

93 

Interação 

Socioambiental 
Adicionar 3.10. Entender as demandas das comunidades sobre as questões 
de organização das mesmas como forma de melhorar a organização e 
participação social 

94 
Interação 
Socioambiental 

Inserir em todas as ações: AMEB, AMOMAR e Articulação 

95 
Interação 
Socioambiental Ação 3.4. CATI, Colônia de pesca, Defensoria pública e órgãos federais 

96 

Interação 
Socioambiental Ação 3.5. Articulação, AMOMAR, AMEB, Colônia de pesca, ONGS. 

Complementar: publicar como normativa o que for deliberado em conselho 

97 
Interação 
Socioambiental Ação 3.6. Trocar “pontos de pesca” por “pontos de cerco fixo” 

98 
Interação 
Socioambiental 

Ação 3.7. Articulação, AMOMAR, AMEB 
Apresentar/divulgar e revisar o plano de utilizaçã 

99 
Interação 

Socioambiental Ação 3.8. CATI, Articulação, AMOMAR, AMEB, Colônia de pesca 

100 
Interação 

Socioambiental Ação 3.9. Articulação, AMOMAR, AMEB, Colônia de pesca 

101 
Interação 

Socioambiental Ação 3.9. Não se aplica a RESEX Tumba 

102 

Interação 

Socioambiental 
Ação 4.1. Reescrever: promover parcerias para realização de cursos de 
formação continuada de interesse das comunidades e deliberadas em 
conselho 
Parcerias: MPF, Associações, SENAR, CATI 

103 
Interação 

Socioambiental 
Ação 4.3. Promover capacitações dos órgãos gestores sobre direitos e 
legislações dos povos tradicionais e originários 

104 
Interação 

Socioambiental 
Diretriz 4: Trocar: Formação sobre conhecimentos tradicionais” para 
“formação sobre direitos tradicionais” 

105 
Interação 
Socioambiental 

Ação 4.2. Incluir “entre comunidades e entre Conselhos" 
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REUNIÃO DE DEVOLUTIVA DAS CONTRIBUIÇÕES I 
 

Data: 22 de novembro 2023 

Local: Centro Comunitário da Comunidade do Marujá, PE Ilha do Cardoso 

  

Figura 75 – Convite para a Reunião de Devolutiva divulgada no SIGAM 

 

Fonte: Núcleo Planos de Manejo 2023 

 

A reunião I de devolutivas do plano de manejo da RESEX Ilha do Tumba ocorreu 

no dia 22 de novembro de 2023, no centro comunitário do Marujá, PE Ilha do Cardoso, 

município de Cananeia e contou com a presença de 12 pessoas entre conselheiros, 

gestores e beneficiários. 

Os trabalhos tiveram início com as boas-vindas aos participantes e apresentação 

da pauta do dia: (1) linha do tempo, (2) etapas de aprovação dos Planos de Manejo, (3) 

objetivos das reuniões de devolutivas, (4) legislação vigente e (5) apresentação das 

devolutivas. 

Foram relembradas as atividades já realizadas desde 2019: (a) reunião de 

abertura dos trabalhos – agosto 2019; (b) oficina de planejamento – agosto 2019; (c) 

oficina de formação de lideranças – outubro 2019; (d) oficinas de coleta de dados pela 

empresa contratada – novembro 2019; (e) oficina de caracterização – novembro 2021; 

(f) oficina de zoneamento – abril 2023; (g) oficina programas de gestão - outubro 2023. 

Foram realizadas 17 reuniões com mais de 700 participações. 
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As etapas de aprovação do Plano de Manejo foram apresentadas para os 

presentes, sendo: (a) sistematização e análise prévia das contribuições pela entidade 

gestora; apresentação das contribuições e manifestação do Conselho; reunião do comitê 

para apresentação das discussões com Conselho; reunião de manifestação e deliberação 

do Conselho; incorporação das contribuições deferidas nos Planos de Manejo; envio ao 

CONSEMA; reunião da CTBio; Plenária Consema com possibilidade de apresentar 

ressalvas; avaliação jurídica da Consultoria Jurídica/SEMIL e retorno ao Conselho. 

O objetivo da reunião I foi conhecer as contribuições recebidas e se manifestar 

quanto ao deferimento ou indeferimento das mesmas; na reunião II será a apresentação 

de destaques e votação do Plano de Manejo na íntegra (caracterização, zoneamento e 

programas de gestão). Foi relembrado que o prazo para coleta de contribuições encerrou 

em 30/10/2023 e que novas contribuições não serão mais aceitas. Sobre a votação, 

também foi discutido o que pode ou não ser deliberado, legislação vigente e regimento 

interno do Conselho. 

 

Figuras 76 e 77 

   
Fonte: Núcleo Planos de Manejo 2023 

 

As contribuições foram apresentadas para cada Unidade de Conservação em 

temas: capacitações, parceiros, pesquisa, fiscalização, infraestrutura, certificações e 

selos, extrativismo, ostra e caranguejo, pesca, turismo, cultura tradicional, vários temas, 

zoneamento e pesca amadora. Foram agrupadas em deferidas - (a) já contempladas no 

Plano de Manejo; (b) Altera o Plano de Manejo e (c) Novas contribuições e indeferidas.  

Foram discutidos temas com dissenso como a pesca amadora, pesquisa e 

capacitações; alterações no tipo de contribuições com redução no número de 

contribuições. 

Sobre capacitações, o conselho votou por uma redação que não limite os cursos 

mencionados”, desta forma, a redação foi mantida com a inclusão do trecho “entre 

outros” para abranger os cursos não listados. 

Sobre pesquisa, o Conselho considera importante manter os temas das pesquisas 

prioritárias. 
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Figura 78 

 
Fonte: Núcleo Planos de Manejo 2023 

 

Sobre a pesca amadora, a prática não é consenso entre todos os beneficiários e 

Conselheiros. Parte dos beneficiários indica que a atividade desrespeita os pescadores 

artesanais, porém, parte não exclui a possibilidade de trabalhar com o turismo de pesca 

sustentável na UC como forma de geração de renda, desde que haja ordenamento 

correto da atividade e reforço na fiscalização para conter não beneficiários. 

Entretanto, é consenso de que caso o turismo de pesca sustentável ocorra, deverá ser 

realizado exclusivamente por beneficiários e não por pessoas externas, além de ser 

debatido e construído detalhadamente no espaço do Conselho da UC.  

Deste modo, concluiu-se que a redação abaixo contempla o posicionamento de 

todos: 

“Fica proibida a pesca amadora na UC salvo quando permitido pelo Conselho 

Deliberativo por meio do Plano de Utilização” 
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REUNIÃO DE DEVOLUTIVA DAS CONTRIBUIÇÕES II 
 

Data: 07 de dezembro de 2023 

Local: Centro Comunitário da Comunidade do Marujá, PE Ilha do Cardoso  

 

Figura 79 – Convite para a Reunião de Devolutiva II 

 

 

A reunião II de devolutivas do plano de manejo da RESEX Ilha do Tumba ocorreu 

no dia 07 de dezembro de 2023, no centro comunitário do Marujá, PE Ilha do Cardoso, 

município de Cananeia e contou com a presença de 35 pessoas entre conselheiros, 

equipe gestora e beneficiários. Os trabalhos tiveram início com as boas-vindas aos 

participantes e apresentação do grupo musical Meninas do Sol, formado por mulheres 

caiçaras, para prestigiar o encerramento dos trabalhos do Plano de Manejo da RESEX Ilha 

do Tumba. 
Figura 80 –Apresentação cultural Meninas do Sol 
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Em continuidade aos trabalhos da reunião de devolutivas I, a gestora retomou o 

debate sobre a pesca amadora e apresentou duas propostas de redação a serem 

apreciadas pelos conselheiros para incorporar ao Plano de Manejo. Entre as discussões 

foi necessário esclarecer as diferenças entre pesca artesanal (profissional) realizadas 

pelos beneficiários e pesca amadora (realizadas por turistas), prós e contras sobre liberar 

turistas para a pesca dentro da RESEX mediante serviços de guia e pilotagem da 

embarcação prestados pelos beneficiários e interesses divergentes entre os beneficiários 

sobre a prática. É consenso que o regramento da pesca amadora seja feito no plano de 

utilização. As duas redações para incorporação no Plano de Manejo são votadas: 

1. Proposta I Conselho (22.11): Fica proibida a pesca amadora na UC salvo 

quando permitido pelo Conselho Deliberativo por meio do Plano de Utilização; 

2. Proposta II Comitê de integração de Planos de Manejo (27.11): "Fica proibida 

a pesca amadora na UC, salvo se permitido em regulamento específico, ou 

seja, no Plano de Utilização da Unidade, a ser revisado e aprovado pelo 

Conselho Deliberativo” 

VOTAÇÃO da proposta I sobre a pesca amadora: a favor 0, contra 10, abstenção 0; 

VOTAÇÃO da proposta II sobre a pesca amadora: a favor 10, contra 0, abstenção 0; 

Fica aprovada a proposta II. 

 
Figura 81 –Reunião II de devolutivas de contribuições 

 
 

Após a análise pelo Conselho deliberativo na reunião I de devolutivas, o número 

de contribuições subiu para 163, sendo 159 (97,5%) deferidas, 4 (2,5%) indeferidas. 

Dando sequencias as discussões, as contribuições deferidas e indeferidas foram 

novamente apresentadas e alguns novos ajustes foram realizados: 

Sobre a Zona de Manejo Intensivo – Norma número 17 –decidiu-se realizar 

correção na escrita para “fica proibido a coleta de ostra por raspagem não seletiva e corte 

do mangue”; 
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No Programas de Interação Socioambiental (P3), Ação 3.6 – decidiu-se incluir 

viveiro de engorda de ostra; 

 
Figura 82 –Número de contribuições recebidas durante a elaboração do Plano de Manejo da RESEX Ilha 

do Tumba 

 
 

Um dos conselheiros questionou sobre o tema fundiário e relatou sua insatisfação 

por ainda não terem tido uma resposta sobre a retificação de limites da RESEX. Foi 

consenso que o Plano de Manejo está ótimo, ainda que a situação fundiária não tenha 

sido resolvida. 

Foi aberta a votação às 13:47 no dia 07/12/2023 do plano de manejo pelo 

conselho deliberativo da RESEX Ilha do Tumba: Favor 9, contra 1 e Abstenção 0. 

O Plano de Manejo da RESEX Ilha do Tumba foi provado pelo Conselho 

Deliberativo por 9 votos a um. 

 
Figura 83 –Votação para aprovação do Plano de Manejo da Resex Ilha do Tumba 
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ANEXO 
 

Boletim digital número 1  
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Boletim digital número 2. 
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Boletim digital número 3 
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Boletim digital número 4. 
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Boletim digital número 5. 
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